
  
    CAPÍTULO 1 Modelando na matemática


    Camila Valtriani Janei


    Giselly Afonso Salviatti


    Este tema, no Curso de Educação Matemática, chamou-nos especial atenção, pois é uma prática que já realizamos no nosso trabalho em sala de aula; porém, mesmo com nossa rotina, em que já a aplicamos, tivemos muitos momentos de reflexão e novas ideias, a partir do referido curso, para aprimorar as nossas aulas.


    A matemática está presente em nosso dia a dia, por isso ressaltamos que é fundamental que, desde as séries iniciais, as crianças sejam conduzidas a interpretar tudo que as rodeia, tornando-se conscientes o bastante para exercerem a cidadania com criatividade, pois elas têm contato desde cedo com a matemática, através das brincadeiras, jogos, e nas atividades diárias.


    Percebemos que para acontecer uma aprendizagem prazerosa, e consequentemente significativa, é preciso realizar um trabalho amplo, que abranja as capacidades dos alunos de forma integral. E isso cabe a nós, professores, proporcionar às crianças, o que é possível apenas quando se domina os conhecimentos e as técnicas didáticas.


    No decorrer do Curso percebemos que, assim como nós, muitas pessoas dizem ser portadoras de um vasto conhecimento, mas nos foi possível absorver muitos conteúdos novos através das aulas expositivas, dos referenciais acadêmicos, dos relatos dos colegas atuantes, e mesmo por meio dos exercícios propostos.


    Por isso, também percebemos o quanto é importante o professor vivenciar um constante processo de reflexão e aprimoramento da prática, dando continuidade em sua formação, com o intuito de melhorar seus hábitos e reavaliar seu método de ensino, principalmente neste novo cenário que enfrentamos, diante dessa realidade da pandemia do Covid- 19.


    Gostaríamos também de deixar, aqui, o nosso relato quanto às dificuldades que encontramos com a implantação do trabalho Home Office; foram momentos angustiantes, quando nos deparamos com um imenso problema, que foi o de iniciar o processo de criação de vídeos aulas, ou seja, com outra didática, completamente diferente daquela com que atuamos em sala de aula, com a pressão e preocupação de estarmos num cenário exposto e vulnerável a qualquer tipo de julgamento.


    Vimo-nos presas, estritamente, das tecnologias, para alcançar nossos alunos com as mediações/didáticas que fazem o diferencial, no processo de ensino aprendizagem.


    Este Curso veio contribuir muito para o despertar do olhar matemático e tecnológico, pois a matemática sempre foi um ponto de dificuldade, já que somos de épocas diferentes, em que não se transmitia os conteúdos com a preocupação do conhecimento prévio do aluno. E, não podemos julgar aquela didática, mas apenas fazer diferente para nossas crianças.


    A modelagem veio ao encontro de nosso trabalho, este baseado em sequências didáticas que já utilizamos há alguns anos. Percebemos que a modelagem se preocupa com a realidade do aluno (uma vez que a matemática, assim como os outros conteúdos, só faz sentido para as crianças quando se torna significativa e prazerosa, como já citamos no início do texto). As situações que a modelagem cria estimulam a que a criança tenha uma postura crítica e reflexiva diante das situações cotidianas.


    A modelagem matemática nos permite partir de uma situação inicial, proposta pelas crianças, e seguir para uma situação final desejada, etapa em que buscaremos a solução para o problema levantado. Poderemos, assim, trabalhar inúmeros conceitos e procedimentos para que a criança avance, elaborando hipóteses, buscando informações através de investigações, e se apropriando da linguagem matemática que tanto buscamos inserir no desenvolvimento dos nossos alunos.

  


  
    CAPÍTULO 10 Por que estudar Matemática?


    Gleise Kelli da Silva Araújo


    No curso que nos foi apresentado durante o período de doze semanas, sendo as aulas em todas as segundas-feiras das 19hrs às 21hrs, foi possível interagir com o mundo da matemática. Uma temática tão complexa, mas ao mesmo tempo tão ativa e atual, utilizada no dia a dia de várias formas.


    Trazer o contexto matemático para o nosso espaço de sala de aula nos deixa a imensa responsabilidade de passar esse conteúdo da melhor forma e com a maior clareza possível, para nossos alunos.


    No curso foram abordadas as quatro operações, mas a ênfase foi na divisão, na fração e na modelagem, e nas várias formas como elas podem ser utilizadas em sala de aula. Em vários momentos o professor Carlos nos apresentou formas valiosas de como utilizar tais ferramentas. Os exemplos bem explicados, e com a interação do grupo foi bem fácil associarmos o conteúdo com a nossa experiência, e também identificarmos várias maneiras de trabalharmos a matemática.


    Trazendo o curso para nossa vivência do dia a dia, é impossível não associar matemática com tudo aquilo que vivemos; ela tem uma importância gigantesca em nossas vidas, e sem ela é quase impossível viver. Por isso é tão importante deixarmos nossos alunos tão inteirados com o mundo dos números, e uma base educacional bem dirigida dará a esses alunos grandes oportunidades futuras, assim serão adultos conscientes, que saberão a importância da matemática para a sua sobrevivência, desde um simbólico troco, até mesmo um investimento em ações. Os números são tão importantes quanto as letras, pois trabalhá-los bem nos permite a familiarização com os números reais de tudo aquilo que pode ou não ser comprado, adquirindo-se maturidade, e responsabilidade com nossos ganhos.


    O curso nos traz a ideia de como é importante aprender mais e mais sobre a temática, pois fazer com que nossos alunos aprendam a ser cidadãos conscientes não tem preço.


    Mais que promover conhecimento lógico matemático, as escolas deveriam fazer um grande projeto para que, juntas, pudessem trazer a matemática para mais perto do contexto familiar, mostrando como uma família pode administrar seus ganhos e rendimentos. Se as escolas tivessem uma base desse perfil, ao ensinar o sistema monetário, mas com ênfase em custos e ganhos, como eles são na prática, talvez nosso país não fosse tão defasado e pobre como é no momento, onde só quem sabe “trabalhar” os números a seu favor consegue se situar em um alto patamar na sociedade. A ausência dessa perspectiva deixa uma grande lacuna no aprendizado, fazendo com que a cada dia pessoas com baixo conhecimento se afastem mais e mais do contexto do “mundo dos números”.


    Estudar matemática é tão importante quanto aprender a ler e a escrever, se bem que ambas as áreas devem ser associadas, para uma alfabetização sólida e concreta; saber identificar os números e dar a eles valores torna as crianças eficientes em saber distinguir uma operação da outra, transformar as formas e avaliar com exatidão a temática dos números.


    Para isso o professor também precisa estar inteirado da matéria para, assim, conseguir sanar as dúvidas e dificuldades de cada aluno, sempre buscando resolver os problemas matemáticos junto com a turma da sala de aula. Compreender e interpretar cada atividade, e deixá-los envolvidos, trará grandes resultados.


    O professor deve sempre estar em busca de como aprender a melhorar sua forma de ensinar e passar os conteúdos, e a função do curso apresentado pelo professor Carlos foi exatamente esta, a de nos aproximar mais do contexto matemático sobre as operações e clarear nossas mentes para novas formas e jeito de conseguirmos pôr em prática, em sala de aula, tudo o que conseguimos assimilar, e transmiti-lo com segurança.


    Temos muito a aprender ainda, mas com essa ajuda que nos foi dada no presente curso ficou claro que isto é possível, basta querermos conduzir para um futuro brilhante os nossos alunos. Trazer o aluno para a sala de aula com vontade de aprender é o grande desafio do professor, e cabe a nós trabalharmos nossas dificuldades para, assim, concluir um belo trabalho junto aos nossos alunos e a escola.


    Resolução de Problemas.


    Saber resolver problemas é uma capacidade útil para todos os aspectos de nossas vidas em qualquer área, seja pessoal, profissional ou acadêmica. Estudando os conceitos da matemática desenvolvemos o pensamento analítico, sendo importante para aprendermos a observar, organizar e interpretar. Conseguindo assimilar questões a serem resolvidas, estaremos aptos para tomarmos as melhores decisões.


    Estímulo e Criatividade.


    Estudar matemática estimula e desenvolve a criatividade, fazendo com que seja mais fácil resolver uma equação ou cálculo, pois nos faz pensar em múltiplas formas de obtermos resultados para os problemas apresentados.


    Dá-nos, ainda, o poder de escolhermos como podemos realizar uma compra, como iremos pagar, calcular juros e descontos. De fato, utilizamos todas as técnicas a nosso favor quando conseguimos o total domínio dos números. Conseguimos pensar e analisar como resolveremos tais situações problemas, sendo criteriosos nas resoluções.

  


  
    CAPÍTULO 11 Modelagem Matemática: conceito e prática


    Ivete Bezerra dos Santos Góes


    A modelagem matemática é um recurso pedagógico para o ensino e aprendizagem da matemática, alternativa esta que torna o ensino de Matemática mais atrativo.


    Para Vertuan (2009), ao desenvolver uma atividade de modelagem matemática os alunos são direcionados a construir um modelo, a partir de um tema escolhido e pautado no cotidiano e preferências; através da investigação e pesquisas sobre os temas, os alunos são incentivados à criação e resolução do modelo.


    De acordo com Burak (1998;2004), a atividade da Modelagem de Matemática deve ser composta por cinco etapas:


    1° Escolha do Tema: apresentação de alguns temas escolhidos pelo professor ou por sugestões dos alunos, de conteúdos multidisciplinares.


    2° Pesquisa Exploratória: após o tema escolhido, realizar pesquisas que podem ser teóricas e práticas (pesquisas de campo), para obter recursos para desenvolvimento da atividade.


    3° Levantamento dos problemas: com as informações obtidas na pesquisa, os alunos poderão observar e analisar os problemas, para posteriormente aplicá-los aos modelos matemáticos.


    4° Resolução dos problemas e o desenvolvimento do conteúdo matemático no contexto do tema: utilizar os modelos matemáticos na resolução dos problemas levantados. Nesta etapa, o problema é vivenciado para poder sistematizar matematicamente, o que torna o ensino mais acessível.


    5° Análise crítica das soluções: os resultados são analisados de forma crítica, observando-se diversos fatores, como a viabilidade, pois mesmo que apresentem soluções matemáticas coerentes, deve-se levar em consideração a aplicabilidade e adaptabilidade para cada situação estudada ou real. Essa etapa desenvolve o senso crítico e analítico do aluno, frente a problemas diversos, permeando–o nas questões sociais e do meio em que vive.


    Diante da fundamentação teórica sobre a modelagem matemática, foi realizada uma sequência didática em sala de aula, sendo escolhido o tema “Brechó Escolar”, com a busca pelo aprendizado sobre o sistema monetário brasileiro.


    1. Atividade desenvolvida.


    Para reforçar os conhecimentos matemáticos sobre dinheiro e educação financeira, foi realizada a sequência didática, que teve como tema escolhido o Brechó Escolar.


    O objetivo da sequência estava pautado em que os alunos aprendessem a reconhecer as cédulas e moedas, entendendo o conceito de valor através das brincadeiras e com objetos de interesse da criança.


    Após a escolha do tema, seguiu-se o desenvolvimento das etapas da sequência didática:


    1° Etapa - Apresentação da atividade para os pais e alunos: solicitou-se aos pais o envio dos objetos para a realização da atividade, com a informação que não seriam devolvidos, pois seriam vendidos e comprados pelos próprios alunos. Para início da atividade, os alunos foram organizados em formação de roda.


    Figura 1: Etapa 1 - apresentação da atividade.
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    Fonte: autoria.


    2° Etapa: Organização e Atribuição de preços: os alunos, sob orientação, separaram os artigos em grupo (brinquedos, roupas, revistas), e decidiram sobre os valores para cada objeto. Quando houve problematização sobre os valores, como preços diferentes para a mesma peça, foi substituído por outros valores que facilitassem o troco, podendo assim aprender as operações matemáticas com os trocos para os valores inteiros e fracionados dos artigos.


    Figura 2: Etapa 2 da atividade.
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    Fonte: autoria.


    Figura 3: Etapa 2 da atividade.
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    Fonte: autoria.


    3° Etapa: Compra e Venda. Após a atribuição dos preços, foi realizada a compra e venda dos produtos. Os alunos organizaram a exposição dos itens para venda, onde os vendedores ofereciam os produtos para os compradores. Naturalmente, os vendedores foram os alunos que tinham mais facilidade em realizar as operações matemáticas; eles receberam cédulas e moedas de 1 real e 2 reais para fazer o troco. Os compradores receberam cédulas de 1 real a 20 reais e os objetos comprados foram levados para casa.


    4° Etapa: Análise dos resultados. Após a realização da atividade de compra e venda, foram analisadas pelos alunos, sob orientação da professora, as compras de cada um, quanto gastaram, se sobrou dinheiro, o que foi adquirido por cada aluno, através de cálculos, e também analisaram problemas sugeridos pela professora, como o conceito de lucratividade de um negócio. Os resultados encontrados pelos alunos nas operações demonstraram o aprendizado adquirido com a modelagem matemática.


    A Modelagem Matemática permite o estudo do conteúdo de forma simplificada, através do uso de atividades do cotidiano dos alunos, o que aumenta o interesse e a participação, possibilitando a maior absorção do aprendizado. A aplicabilidade de temas reais, os quais implicam na solução dos problemas, faz com que a matemática se concretize no conhecimento do aluno, já que ao se deparar com um problema fora da escola terá embasamento matemático para a resolução.


    No desenvolvimento da atividade do Brechó Escolar, observou-se nos alunos a maior compreensão sobre as operações matemáticas com dinheiro, a inserção do conceito de valor e o reconhecimento das cédulas, onde todo o conteúdo teórico foi aplicado de forma lúdica.
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    CAPÍTULO 12 Trabalho final do curso Educação Matemática - Anos Iniciais


    Jose Elias Vital


    Inicio lembrando a constatação de que, atualmente, o professor de Educação Básica dos anos iniciais – PEB I – tem, em geral, a formação de graduação em Pedagogia, formação essa que é exigida pela respectiva lei, e por esta razão subentende-se como suficiente e eficaz para o exercício do magistério. Alguns professores têm sua formação em cursos EAD, outros em cursos presenciais de universidades particulares, outros ainda nas renomadas universidades públicas.


    Procurarei discorrer um pouco sobre isso, levando em consideração minha formação e o meu caso, mas tendo em vista que tal formação se assemelha ou retrata a formação de muitos professores da atualidade, com graduação em Pedagogia.


    Assim, venho considerar que na graduação em Pedagogia temos acesso a uma vasta formação teórica, estudamos os princípios e correntes pedagógicas, Sociologia e Filosofia da Educação, História da Educação, disciplinas de didática, pensadores antigos até os da modernidade, além de fazermos exaustivas horas de estágio obrigatório e não remunerado...


    Subentende-se que isso tudo deveria assegurar uma formação sólida, bem como tornar o profissional em educação apto e seguro, ao exercer sua profissão.


    Levando em consideração que o profissional formado é um Pedagogo, subentende-se que este conhece as fases de desenvolvimento de uma criança, bem como o modo como se dá a aprendizagem e a construção do conhecimento… Porém, por vezes, este não atua nem é registrado em Carteira Profissional como Pedagogo, de fato, mas sim como Professor de Educação Básica. Na citada função, tal educador estará muito mais atarefado com conteúdos e currículos, atividades, recortes e impressões, notas, rendimento, planilhas, fichas preenchidas, controle da sala etc., do que propriamente em zelar do desenvolvimento da aprendizagem das crianças, identificando suas dificuldades e estimulando suas potencialidades.


    Além do papel x formação x atuação, há essa discrepância, que por ser fundamental vale reiterar: em meu Diploma sou Pedagogo, mas exerço, conforme já destacado, a função de professor de educação básica. Entendo que não seriam palavras exatamente sinônimas, pois há diferenças na real prática de atuação.


    Se não, vejamos: em tese, o que aprendemos e estudamos durante quatro anos, na universidade, deveria dar segurança ao professor em seu primeiro dia de magistério… Porém, na prática, parece que não é assim que me senti no primeiro dia de exercício da profissão. Faço a comparação com outras profissões, por exemplo a de um piloto de avião ou de um médico cirurgião, e penso que estes devem estar bem preparados e seguros dos procedimentos e técnicas que terão que desenvolver durante seu trabalho, logo ao iniciá-lo. Não me vi assim no primeiro dia de aula como professor, quando tive que abrir o livro didático e colocar na rotina semanal as páginas a serem trabalhadas em cada dia da semana.


    Não foi preciso recorrer a nenhuma teoria, ou disciplina estudada na universidade, nem foi preciso avaliar a qualidade do material, mas simplesmente seguir a forma como os demais professores faziam, e servir-me do material já utilizado na escola.


    É válido lembrar, ainda, que nem todos os graduandos cumprem tais requisitos de formação de maneira integral e “honesta”. Há aqueles que têm as fichas de estágio simplesmente “assinadas”, ou outros, ainda, que “pagam” pela elaboração de artigos de conclusão de curso. Mesmo assim, temos que nos mostrar éticos e salvaguardar os valores passados aos alunos durante nossa convivência.


    Para tanto, na sala de aula, em si, por vezes recorremos mais às nossas lembranças enquanto alunos, e seguimos alguns modelos que vemos durante os estágios (modelos esses positivos, a serem seguidos, ou negativos, a serem evitados) ou de outros colegas de profissão mais experientes, ou que trocam mais sobre suas práticas, nas salas de professores e/ou HTPCs, por exemplo, do que propriamente recorremos às fontes e teorias pedagógicas estudadas durante a formação.


    Em outras vezes, o professor teve uma boa formação, costuma e pretende trabalhar seguindo seus ideais, mas na escola lhe é dado um livro didático ou o material adotado pela Secretaria de Educação local a que é subordinado, e a única coisa que o professor tem que fazer é “seguir” tal material, sem muitas modificações e inovações, tendo como prioridade dar conta do conteúdo distribuído ao longo dos bimestres e semanas. Nem sempre há o tempo necessário para se aprofundar, nem se adequar ao ritmo dos alunos, ou retomar conteúdos.


    Assim, o professor tem que usar um material que, além de não ser sempre do seu agrado, nem sempre tem a qualidade que se espera, mas por alguma razão desconhecida do professor foi introduzido na “Rede”. Ninguém mostra o ponto positivo do material, mas não há escolha, simplesmente deve ser “seguido”.


    Percebo, às vezes, que o conhecimento que adquirimos na universidade, além de diferir muito do que praticamos na sala de aula, primeiro ele precisaria passar por uma transposição de linguagem: o professor sempre tem que se valer de seu conhecimento teórico e/ou didático e transformá-lo, de forma tal que uma criança o consiga compreender, bem como poder despertar a curiosidade da criança em aprender aquele assunto.


    Como vimos na Aula Inaugural com o professor Jose Pinho, há livros didáticos que didatizaram tanto as teorias da Física, por exemplo, que não resta quase nada do que o autor levou anos ou décadas para desenvolver. Ainda com o exemplo, no Ensino Médio há um currículo extenso e genérico, onde todos tem que “aprender” tudo, mas de forma tão superficial que se torna inaplicável na vida cotidiana do aluno, a não ser no “dia da prova”.


    Os currículos sempre tendem a ser genéricos, visando contemplar todas as habilidades, nem que de forma pouco aprofundada. Tenta-se ensinar um aluno da Capital, que nunca viu uma vaca ou uma galinha presencialmente, da mesma forma que ensinamos um aluno aqui do interior, que vive na roça, colhe frutas no pé, come cenoura tirada da terra, toma leite “ao pé da vaca” …


    A escola é muito diversa, porém o conteúdo sempre é genérico.


    Alunos têm preferências… por Ciências Exatas, por Humanas ou por Biológicas. Mas precisam tirar nota em todas as áreas.


    Os professores também. Quem escolhe fazer Pedagogia, opta pela área de humanas, mas terá que ensinar Matemática, Ciências, História e Geografia… Houve tempos em que lecionava Educação Física e Artes, também.


    Da mesma forma, quando há um curso de formação, raramente são oferecidos temas diferentes, para que o professor possa escolher, seja por sua aptidão ou necessidade de aprender. Todos costumam fazer o mesmo curso.


    Sempre tive certa facilidade com a matemática. Porém, vejo alguns colegas professores com dúvidas uns tantos elementares, seja na nomenclatura de sólidos geométricos, ou nas atividades com frações… Entretanto, reconheço que o conhecimento que possuo e a que recorro durante as minhas aulas de matemática não foram adquiridos nas aulas durante a graduação em Pedagogia, mas foram vivenciados e construídos durante a vivência escolar no Fundamental II e Ensino Médio, ou foram adquiridos no cotidiano, mesmo.


    Várias equivalências de frações apreendi durante a sexta série, mas não na escola, e sim com um pedreiro, utilizando as medidas com polegadas. Com um pedreiro também pude entender as medidas de área e perímetro, e a utilização dos catetos e hipotenusa para saber se algo estava no esquadro. Pois, em minha época na escola o que nos era ensinado era “multiplicar a base pela altura” ou “a soma dos catetos ao quadrado é igual a hipotenusa…”


    Uma das dificuldades em atrair o interesse dos alunos está no fato de ensinarmos da forma abstrata, no papel. Tem-se em vista que nas aulas em que envolvemos atividades mais concretas, práticas, ou lúdicas, há mais interesse dos alunos, bem como a construção de conhecimento se dá de forma mais eficaz.


    Muitas crianças têm dificuldades em atividades com horas, pois os livros ainda trazem sempre os relógios analógicos, quando hoje elas veem as horas no celular ou em relógios em formatos digitais. Outras, têm dificuldade em realizar contas com números decimais, pois se esquecem do nosso sistema monetário, onde a vírgula separa os reais dos centavos.


    O trabalho com jogos também auxilia muito na compreensão das equivalências de volume, bem como de frações. Jogos de cálculo mental auxiliam na memorização e nos cálculos com números maiores, no papel.


    As sequências didáticas propiciam sempre a retomada de conhecimentos já armazenados pelos alunos, bem como a reelaboração deles, auxiliando na construção do conhecimento matemático dos alunos.


    Em atividades a partir de uma horta foi visto que é possível trabalhar vários conteúdos matemáticos, como área, perímetro, unidades de medida, organização espacial, bem como conteúdos multidisciplinares de várias outras áreas.


    Quando concebemos a aula para dentro da sala, a tendência é a de nos restringirmos ao conteúdo e posterior registro em papel, se pensada de forma mais abstrata. Todavia, a aula tende a ser mais interessante, atrativa, e proveitosa quando o aluno consegue ver a aplicabilidade na prática ou para a vida. Vejo que a educação tem a capacidade de mudar o mundo, mas tem que passar pela aplicabilidade, caso contrário apenas tende a ficar apenas registrada em papel, e empoeirando…

  


  
    CAPÍTULO 13 Práticas matemáticas na educação infantil


    Julia Graciela de Brito Silva


    Vanessa Fabiana de Brito Gonçalves


    Educação infantil: a base de tudo!


    A Educação Infantil passou por inúmeras transformações, com o decorrer dos anos, partindo do pressuposto de uma função assistencialista e de cuidados higiênicos para o de uma tarefa educativa ligada ao cuidar e educar.


    As funções de cuidar e educar estão aliadas às práticas que visam ao desenvolvimento integral das crianças, tendo como base as vivências, a ludicidade, os jogos e as brincadeiras.


    Vale destacar que os espaços educativos devem ser planejados e articulados, contendo mobiliários, materiais didáticos e espaços livres, para que este processo ocorra.


    O saber docente na educação infantil


    Segundo Tardif (2012) apud Mometti (2021), o saber docente é construído a partir da formação inicial, da prática do profissional, dos conhecimentos adquiridos e da sua experiência profissional.


    Tais saberes proporcionam a este profissional que desenvolva práticas educativas que atendam às necessidades das crianças.


    Na educação infantil, o docente desenvolve-se na medida em que precisa adaptar-se, frequentemente, ao interesse das crianças; com o advento da pandemia, a propósito, estes profissionais desenvolveram saberes de várias vertentes, inclusive aqueles ligados à tecnologia.


    O plano de aula, apesar de ser elaborado semanalmente, muitas vezes sofre alterações diárias, pois este profissional reinventa-se na medida da necessidade de seus alunos.


    A matemática sob os pilares da base nacional curricular comum (BNCC)


    Segundo Muniz (2015, p.1), através dos campos de experiências previstos
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